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Peregrinos ilustres 

A grande peregrinação nacional 
de Maio ao Santuário de Nossa 
Senhora da Fátima, na Cova da 
Iria, foi uma das ma tores· manifes­
tações de fé e piedade que se teem 
realizado no nosso país e a mais 
concorrida de tôdas as peregrina­
ções àquele Santuário desde que 
começou a guerra, termina~a mer-

AG 
ACÇÃO CATóLICA 

Harmonia de conJnnfo 

1' • 

cê de Deus, no Ocidente poucos 
dias antes. 

O recinto sagrado das aparições 
tomou-se mais uma vez imenso 
campo de concentração de almas 
que foram agradecer a Deus e à 
Virgem Santíssima. gloriosa Pa­
droeira da Nação, o fim do terrí­
vel conflito armado e a paz que 
nunca deixou de bafejar a nossa 

Por tôda a parte se entoam hinos à fraternidade humana. M::t:> pátria enquanto êle d urou. 
sabe-se o que é tal fraternidade, quando da esfera das especulações A Fátima é um altar colossal pa­
filosóficas se passa às duras realidades da Vida. A hora atórmenta- ra onde voam os pensamentos dos 
da que passou - e essa hora durou anos - a hora atormentada fiéis do mundo inteiro e de várias 
que se vive ainda - e Deus sabe por quanto tempo - dispen::a Ünguas. Nessa hora de fé e grati­
comentários, pois é iluminada pelas trágicas lab;nedas de devora- dão, católicos de todos os recan• 
dor incêndio de povos e de nações. Em lugar da união das almas, tos de Portugal, muitos de Espa• 
só lutas bárbaras e ferozes, que são sempre fratricidas. nha e alguns doutros países, so• 

A fraternidade entre cristãos tem raízes mais fundas, pois to- bem à montanha privilegiada do 
dos êles sabem que foram regados por sangue redentor no alto JJ Céu para orarem. 
C?alvário, que fazem parte do co:po místico de Cristo, que a famf- Dos venerandos Prelados que fi, 
ha humana tem Deus por Senhor e Pai. Muitas vezes ao dia se re- zeram os exercícios espirituais na 
za a oração da comunidade universal: - Pai Nosso, que estais uo Casa dos Retiros de 2 a 9 ficaram 
céu... para assistir à magnífica jornada 

dósio Clemente de Gouveia, Ar- Sub-Secretário das Obras Públicas: 
cebispo de Lourenço Marques: D. Dr. Castro Fernades, Sub.-Secretá­
Emesto Sena de Oliveira, Arcebis- rio das Corporações; Eng. Homem 
po-Bispo de Lamego: D. José Al- de Melo, Sub-Secretário da Agrt• 
ves Correia da Silva, Bispo de cultura; Dr. Trigro de Negreiros, 
Leiria; O. José do Patrocínio Dias, Sub-Secretário da Assistência: Ge­
Bispo de Beja: O. Marcelino An- neral Peixoto e Cunha, Admmis­
tónio Maria Franco, Bispo do AI- trador Geral do Exército; General 
garve; D. José da Cruz Moreira Barros Rodrigues, Chefe do Estado 
Pinto, Bispo de Viseu, e D. Ma- Maior do Exército; Comandante da 
nuel Maria Ferreira da Silva, Bis- III Região Militar, General Joaquim 
po Titular de Gurza. · Lourenço Neto: Júlio Cayola, Agen-

Assistiu igualmente o Senhor te Geral das Colónias: Governa­
Bispo de Tuy, Espanha. D. Frei dores Civis de Leiria, Santarém e 
José Lopez Ortiz, que presidia a Setúbal e D. José Erico, Cônsul 
uma peregrinação de fiéis da sua Geral de Espanha no Pôrto. 

A Crande Vigília 
diocese de tôdas as idades e classes 
sociais em número de 70 que ocu­
pavam duas camionetas e que, na 
sua viagem de regresso à Galiza, No dia 12, à noite. o vasto re­
visitaram Lisboa, Coimbra, Pôrto cinto das aparições era como um 
e outras cidades do nosso país. mar. 

Nas imediações do recinto sagra­
do, vêem-se milhares de automó­
veis, camionetas e outros meios de 
transporte. O serviço de ordem e 

Estiveram também presentes, 
entre muitas outras personalidades 
de destaque, os srs. Tenente Coro­
nel Botelho Moniz, Ministro do 
Interior; Dr. Frederico Ulrich, 

Mas vive-se, de facto, essa comunidade divina? Corresponde- de fé e piedade os Senhores D. 
rão sempre às palavras sentimentos profundos de forte dedicação, Manuel Mendes da Conceição San-
de amizade sobrenatural? tos, Arcebispo de l!vora: D. Teo- rcontíttun "" 1 • D'lo1,,. 1 

OscaMlicos, adir~rasuaK~ouli~osa, ~em, a experiência x-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~ 
e as luzes da Igreja, que o Senhor misericordiosamente estabeleceu 
no mundo, para guiá-lós no ca1ninho de Deus. 

Mas os católicos muitas vezes abandonam os preceitos e conse­
lhos da Igreja para seguirem as normas que o seu orgulho ou as sul.s 
paixões desvairadamente traçam. 

A Acção Católica, voz que providencialmente se errueu no mun­
do, por inst·uções constantes e conc;tante actividade "'não cessa j~ 
chama_r à união. O seu lem~ é luminoso prog-ra~a. 
. VIvessem todos_ os assoc.ados, como os cristãos da idade apostó. 
l~ca , num_ só coraçao e numa só alma, e a sua fôrça seria irresis­
tJve! - força. da fé e do amor, posta ao serviço do bem, que é luz, 
e nao ao serviço do mal, que é destruição e treva. 
_ Que se pretende, afinal? Chamar todos os homens à realiza­

çao ~a sua vocação, e organizar as energias dispersas em grande 
e~ér~1to de ~postolado pacífico e dominador - que não são contra­
dLtónos os termos. 

Na paz domina íl verdade, come. luz de Deus que serenamente 
inunda a terra inteira. 

~as não se co:r~rá o perigo de reduzir tôdas as actividades a 
um hpo comum e umforme, que mata inexoràvelmente as iniciativas 
particulares, da pessoa ou do grupo? 

Conforme se escreveu algures, a unidade, na justa observação 
do P. Plus, não significa a eliminação pura e simples das caracte­
risticas pessoais. 

Seria uma unidade de empobrecimento, pela aniqüilação dos te­
souros preciosos de cada um. Convém, pelo contrário, que todos ofe­
reçam ao bem comum a riqueza do que é fecundo e original. 

Os diversos elementos originais teem de contribuir para a rique­
za do conjunto. Na imagem do mesmo escritor, cada homem e .:a­
da grupo devem dar a sua nota no concêrto, a qual, não sendo ni)­

FÁTIMA - 10 de Maio -Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de Lisbo.t pro­
cede à bênçio das instalações onde hão-de ser fu!'didos os sinos do nrrllhio do 5a•tuírio 

cessàriamente a nota do vizinho, tem de harmonizar-se com o canto C,. u z ado • da F t\ ti ma cn. Tem q c.Vo~ da }'útimnn uma ti. 
<ie todos. . O J J rn~.tem de 280.600 jorn:ús actual-

Há princípios que são necessários em tôda a parte. Rem'-tam- DOSSO Orna mente; a clcscidn. foi bastante gran-
o- de. Entretanto, é de esperar que 

-nos os Estatutos e os Regulamentos gerais, que devem fielmente J ú. ia tão pertinho de meio .ni· vá subindo sempre. Façamos pro-
observar-se, na letra e no espírito. Deutro dêsses princípios, conser- lhão a tirngom mensal do JOrnal c.le pagnnda da ccVoz da Fáfil)lnn. 
vem-se as legítimas características particulares. Nossa Senhora da k'átim11 que tlln· Oxnlú. que haja muitos a segui· 

to bem tem feito por o muntlo forn rem o exemplo do certo a11cerdote 
A unidade assim compreendida é sadio espírito universalista e muito espccialmentt> Nn Portu· da D•ocese do Pôrto, que escrevo: 

que, sem diminuir o esfôrço pessoal, mas também sem se fechar gnl. Em Espanha é tão apreciada ccl'td, ao, m~us fregue&es para 
em vãos particularismos, penetra e domina os homens e os grupos, a uYoz dn. F:itimau que até está a&sinaren~ a uT'o: da l!'átiman e 
para realizar 0 apostolado comum da Acção Católica. em projecto fazer-se uma cdi~·i\o pna(lrem. na 'Visita lJO&cal. TMa& a& 

do jornal om espnnhol e in1•lês. do3- «t&aa o"'de alguém sabe ler vaoou 
t MANUEL, BisPfl de HelenóP.o~ tinando-se à Espan~ e à AmJri- o jornat e det·e n.cebé-lo. f;b.o 15! 

ca&a& que receberão o ionwl; rn. 
trio em 1:ale do correio - 9UIOO, 
importância iá recebida. Eaarevi 
Ul?l po.stal para me aerem e11-viatloa 
152 i orna i~. Dentro en~ breve irá a 
inwortâ11cia. daa cotas do.s Cru:a.­
do.s. 

Que No&sa St"'hOT'Il da Fátima 
no& abt"'ÇOtll. 

Sim, bá-do nben('oar o r.êlo dêsae 
sacerdote cujo exemplo aí fica para 
edifiellção e estímulo de muitoe. 

O. de .l. 



l 

2 

policiamen to est.í esplêndidamente 
organizado. A 

VOZ DA FATIMA 

GRANDE 
.. 

dispensado à sua arquidiocese. 
Referiu que a primeira igreja er­

guida em Nampula, mercê da de­
voção de uma família portuguesa.. 

Palavras de um Médico 
Na Cova da Tria encontram-se 

acampadas alas da Mocidade Por# 
tuguesa de Coimbra, Figueira da 
Foz, Tôrres Novas e Monchique .. 
(Algarve). Trouxeram os seus es­
tandartes e prestaram a guarda de 
honra nas cerimónias religiosas dos 
dias 12 e 13. 

• - ti& 1ft foi consagrada, a pedido dela, a 

e~ 114.~A~~ALI. A;,. .A. Nossa Senhora da Fátima. ~sse ; ~v-•_,.-- WIIV' v templo serve hoje de catedral da 

.-Lcêrca dioll.' livro do nosso iltutre 
culaborador Snr. D r. .J. A. Pirr3 
de Lima p•tbltcou o .J o• •wl do Jlt. 
dico no .~w n.0 119 - PtíQ. 69$ a 
seouinte atn cciarão critica . 

A Acção Católica, quer mascu­
lina quer feminina, acha-se re• 
presentada por numerosos núcleos 
de várias dioceses. 

mum. Nos intervalos das dezenas o 
Senhor Bispo de Viseu explica os 
mistérios gloriosos que se meditam. 
O venerando Prelado convida os 
peregrinos a implorar da miseri­
córdia divina o aumento do espÍ• 
rito de fé e a graça da clarividên· 
cia no meio das tempestades da 
vida para recebermos da mão de 
Deus a indicação do verdadeiro 
caminho a seguir. 

(Continuaçã o da 1.• ;pdalna) nova diocese. 
e filiados da Mocidade Portuguesa. Recordou a grandiosa procissãe 
Vão à frente os estandartes da Ju• que assinalou em Lourenço Mar­
ventude Universitária Cat6lica e ques as bodas de prata das apa­
Juventude Católica Agrária, seguin· rições da Fátima, cortejo impo· 
do-s~lhes os das Noelistas, Ju- nente que precedeu outro ainda 
ventude Católica Feminina. maior _ a procissão de IS de 

A multidão de fiéis, através da Agôsto do ano passado, quando da 
qual desliza o .maravilhoso cortejo, inauguração da catedral daquela 
a que ela faz como que a guarda cidade capital da província, presi­
de honra.. ajoelha quando a Ima- dida pelo Em.mo Cardeal Patriarca 
gem da Virgem majestosa e bela de Lisboa, como Legado Pontifí­
passa diante dos seus olhos que se cio, com a assistência de treze Bis­
marejam de lágrimas de comoção. pos portugueses e da África do Sul. 

PALAVRAS DE UM l\UWTCO ­
Prof. Dr. J. A. Pires de Lima. II 
süie. 179 págs. I ·45- 19 x :13 cm. 
I<;uic;ão uo Santuário da Fátim~ 
l'o' a da Iria. 

Sub-~ntitul:ulo uXoçüe3 ue higie­
ne do corpo t da alma.>, ::\Icstre Pi­
res do Lima reüuiu nu111 \Olume a 
segunda sério uc 50 at t igos que pu­
blicou na uVoz da Fátima» e ago· 
ra uedica ao Senhor Bispo de Lei­
ria. 

De Lisboa, Pôrto e Coimbra vie­
ram grupos considedveis de estu­
dantes universitários. O grupo de 
Lisboa, que era acomplnhado pelo 
rev.0 D. João de Castro (Nova 
Goa) fêz o percurso a pé, parte 
desde Li5boa, parte desde a esta­
çio de Chão-de-Maçãs. 

Do Minho e Trás-os-Montes até 
aos confins do Algarve continuam 
a chegar peregrinos, uns a pé, ou­
tros nos mais variados meios de 
transporte. 

Vários wrnos de adoraçio se fj, 
zeram desde as 2 horas até às 6,30 
cm que foi dada a bênção do San­
tíssimo. 

Rendem-se fervorosas acções de Depois de acentuar que Portugal 
graças e implora-se misericórdia. foi sempre o cruzado da fé em ter• 
.I?e vez e~ quando, por tôda a c~· ras de infiéis e que a crença tra• 
lm~ ben~lta, er~ue-se um ~A':'el dicional dos portugueses, que Nos­
A~el Ave, Manai», em cantJco. sa Senhora veio despertar da sua 
tnunfal, que se ele~a para 0 al!o letargia, deve estender-se a todo o 
e se repercute por tôda a extensao império ultramarino, exclamou in-

As primeiras Missas do dia 

Por sua vez, os combóios despe­
jam milhares de peregrinos nas es­
tações de Chão-de-Maçis, Cax1rias 
e Leiria e no apeadeiro de Ce1ssa. 

Às 7 horas, o Senhor Bispo-Con­
de, de Coimbra, celebrou a Missa 
da comunhão geral. Algumas de· 
zenas de sacerdotes ajudaram o 
venerando celebrante a distribuir o 
Pão dos Anjos. Aproximaram:se 
da mesa eucarística cêrca de trin­
ta e cinco mil peregrinos. Foi tão 
grJnde e tão inesperada a afluên­
cia de comungantes que se tor­
nou necessário mandar buscar de 
a.utomóvel 2.000 partículas a Lei­
rJa. 

Uma velhinha de 70 anos de 
idade, veio a pé de Nisa. Duas 
crianças de 12 a 13 anos, irmãs, 
fizeram igualmente a pé o percur­
so desde perto de Areosa (Viana 
do Ca~telo ). Não se mostravam 
cansadas. 

Às 9 horas, o Senhor Bispo do 
Algarve celebrou Missa na Basí­
lica por intenção dos filiados da 
Mocidade Portuguesa da sua dioce, 
se, em particular, e de todo o país, 
em geral. 

A procissão das velas 

A Missa dos doentes 

Às 22 horas e meia, principia a 
recitação do têrço do Ros.íno. Pre­
side a essa devoção o rev.° Cónego 
Dr. Manuel Marques dos Santos, 
Reitor do Seminário de Leiria e 
Vigário Geral da Diocese. Concluí# 
do o piedoso acto, em que toma- Próximo das r r horas, os doen­
ram parte muitos milhares de fiéis, tes, em número de oitocentos, co­
organizou-se a grandiosa e como- meçaram a sair do Hospital. 
vedora procissã~ das velas. Todo Na sua maioria, eram transporta­
o recinto vibra com as preces e dos em macas, camas volantes, car­
cànticos e, como que animado de rinhos de mãos, e outros meios de 
profunda energia sobrenatural. es- condução apropriados à natureza 
tremece de fé e piedade. A Cova dos. seus males e à gravidade 
da Iria dir-se-ia convertida num maior ou menor do seu estado. As­
lago de luz que se encrespa ao sô- sitiam-lhes desveladamente trinta 
pro da brisa nocturna. e cinco médicos sob a direcção do 

O Ave da Fátima mil vezes re- sr. dr. José Pereira Gens. 
pettdo em coral form1dável, im- e q~ási meio-d_i~· Em frente da 
press1ona e comove profundamen- escadaria do Rosario, está patente 
te as almas. E a monumental Ba· a confrangedora e comovedora ex­
sílica, inundada de luz, recorta no · posição de tôdas as misérias físicas 
espaço escuro a silhueta gigantesca. d~ que enfêrma a pobre huma­
parecendo tocar as estrêlas com o ntdade decaída pelo pecado origi­
remate da sua tôrre altíssima. nal. Vêem-se ali, naquele cenário 

A voz da multidão é a voz de estranho e único no mundo depois 
Portugal católico, impulsionada pe- de Lourdes, cegos, surdos, mu. 
la fé e pelo reconhecimento, a dos, , .tuberculosos e cancerosos, 
2gradecer a paz em que viveu du- parahtt~os, rostos emaci~dos pe­
rante os seis anos da mais espanto· lo sofri.mento, corpos mirrados e 
sa das guerras e a implorar a paz co?sum1dos pela doença, verda­
- uma paz justa, sólida e dura• ~e1ros farrapos humanos ... E todos 
doura, inspirada pela caridade cris• esses enfermos, tort~rados P.ela dor, 
tã - e as graças de Nossa Senho· mas ~antamente res1gnad~ à von· 
ra da F.ítima para a !,'átria e para t~de Cfe Deus, aguardam com an• 
rodo o mundo. s1edade a passagem de Jesu~Hós-

E, entretanto, o imponente cor• tia, para receberem, com o con• 
tejo nocturno, depois de ter per• f~o esp!ritual da bênção euca .. 
corrido triunfalmente as avenidas nst1ca, a cura ou pelo menos o ati.. 
do Santuário, sobe com lentidão a vio da sua cruz. 
rampa que conduz ao limiar da es# A tôrre da ~asílica anuncia com 
cadaria da Basílica. a.s dozes badaladas qJ.Ie soam grave 

A adoração eucarística 

À procissão das velas, seguiu· 
·se a adoração do Santíssimo Sa· 
cramento solenemente exposto que 
se prolongou desde a meia-noite 
até ~~ duas .horas da madrugada. 

Esta cerim6ni~ efectuou-se em 
frente do :~ltar improvisado jun• 
to do pórtico interior da Basílica. 
Ret..lrse o têrço do Rosário em co-

e compassadamente a hora do meio• 
-dia oficial. 

Surgem nas alturas dois av1oes 
que vieram prestar homenagem à 
Rainha do Céu. A procissão está 
já organizada e põe-se em movi· 
mento. O andor da Virgem, co· 
berto de flores, sai da capela das 
aparições e é conduzido até ao ci· 
mo da· escadaria do Rosário por 
Servi~s. estudantes universi tários 

da monta~h~. sagrada. . . vocando a celeste Padroeira: 
. O corteJo Ja se aproxim~ d~ Jgre• «Nossa Senhora da Fátima, sus-
Ja. À frente ma,r~ham as .fi~eJras da citai numerosas e sólidas vocações 
Juventude Catolica ~emmma com missionárias!» 
as suas blusas a~UJs. Seguem-se E, voltando-se para os doentes: 
estandartes, bande1ras .e pendões de «Apelo para os nossos queridos 
lr~andad~s e Confran.as. Logo de- doentes: que todos unam as suas 
~JS o br1l~ante corteJo dos Arce- dores e os seus sacrifícios, as suas 
b1spos e BISpos de Portu~al e do orações, para que 0 meu voto seja 
alto r':Pres~~tante do Ep:sc?pado cumprido!» 
da na.çao v1zm~a. Num frem1to de Continua a Santa Missa. 
entusiasmo, mtlhares de mãos agi- • • a· 
tam freneticamente lenços brancos A proc•ssa~ do «Adeus 
saüdando a Virgem cujo vulto , V~rgem>> . , . 
emerge de um canteiro formosís- , ConclUJdo o a~g.usto sacr1f1clo, 
simo de fôlhas e flores. Nesse mo- e exposto o SantiSSimo Sacramen­
mento único, inolvidável, 0 sol to, cantando em segu1d: um sole­
brilha cm pleno zénite, iluminan- ne «Te-Deum» .em acçao de gra· 
do com os seus .íureos esplendores ~s o Senhor B1spo de T uy pelo 
a cena magnífica que se desenro- termo ~a guerra na Europ.a. 
la no coração de Portugal. Depo1s o~ Senhores Arceb1spo de 

O andor chega aos primeiros de- evora e . Bispo de, !uy desceram 
graus da escadaria. 0 Senhor Bis- a escadar~a do Rosano, levan_d~ ca­
po de Tuy e os seus compatriotas da um delesA a ~agr~da .c .ustodla, e 
rodeiam a Imagem da Virgem. O deram a bençao mdJvl~u~l aos 
andor é transportado para ju:1to doentes, um aos da ala d1re1ta e o 
do altar entre preces, cânticos e outro aos da ala esquerda. . 
aclamações delirantes. . Ao mesmo t~mpo o rev.0 V1gá-

A multidão reza 0 Credo em r1o .Geral ~a D1ocese de Leiria faz 
côro. Entretanto 0 Senhor Bispo as mvocaçoes do costume a que 
de Tuy paramenta-se e sobe ao a]. respon~em os doentes e todos os 
tar. Começa o santo sacrifício. Um pere~rmos ~~m . veemência e fer­
sacerdote, junto do microfone, ex· v.or mdescntivels, fazendo violên-
plica pelos alto-falantes aos pere- cta ao C~u. . 
grinos 0 sentido do Evangelho do Espectaculo .grand1oso e como­
dia, lembrando-lhes que se está no vente que. faz1a assomar as lágri­
Domingo dentro da Oitava da festa mas a mu1tos olhos. 
da Ascensão do Senhor Cantado o Tantum Ergo e d.;da a 

A parte musical é ex;cutada pela bên?o geral, os vener~dos Prelados 
«Schola cantorum» do Seminário concederam em conJunto a ~odo 
de Leiria, dirigida pelo rev.o Cóne• o povo ~ sua bênção .ep~sco_!?al. 
go dr. João Pereira Venâncio, pro• Orgamzada a proc1ssao fmal, o 
fessor no Seminário de Leiria. andor de Nossa Senhora recolhe à 

capela das aparições, entre preces 
Alocução do Senhor Arcebispo e cânticos, acenando os fiéis com 

de Lourenço Marques os lenços num comovido «Adeus 
Ao Evangelho sobe ao púlpito 0 à Virgem». 

Senhor O. Teodósio, Arcebispo de Ouvem-se as solenes aclamações 
Lourenço Marques, cujo aniver.sário polifónicas, a quatro vozes, ao Su­
natalício (56 anos) passava nesse mo Pontífice, à Santíssima Virgem, 
mesmo dia. à Igreja Católica, ao Senhor Bispo 

Começa por dizer, no meio de de Leiria e ao Episcopado Portu­
um silêncio religioso, que a sua guês. 
alma louva o Senhor em face da· Os peregrinos despedem-se da 
qucla assombrosa manifestação de Gloriosa Virgem aparecida, agra­
fé em Deus e de devoção à San• dccendo-lhe as graças recebidas e 
tíssima Virgem. suplicando-lhe a sua maternal pro­

Enumera cm seguida as graças e tecção, com a alma cheia de sua• 
prodígios da Rainha do Céu e, en• ves impressões e o coração inva­
tre êles o maior - a paz de Por· dido por uma saüdade imensa da­
tugal que todos vieram ali agra• quele dia inolvidável e daqueles lu­
decer. gares santificados pela presença da 

Depois traduz o seu vivo e pro- Mãe de Deus e assinalados por tan­
fundo reconhecimento pelos gran- tas m~r~ilhas divina~! 
des e inúmeros favores que ela tem VlSCONDE DE MONTELO 

l:ma vez mais, a h~leza d.1. lin· 
guagem1 a fa<·ilidade de eJ>.prc,~iiu, 
formam n principal car;lrtcrística 
das qualidades literárias do A. 

D epoiq, o 'que mais nos prende é 
o perfeito comportamento do .\. 
perante a natureza do jornal 0 do 
público leitor. A uV oz da F:ítim \ > 
é um periódico de lar~;,uíssiti1a f'X· 

pansão, que por êsse Portugal é ii. 
do em tôda a casa cri!"tã. na qu ie­
ta~·ão do lar provinciano. J,ô-sc .:oin 
carinl\o ou simplesment:..• 1.1nra ma­
tar o tempo, mas &'mpre ;:e est>era 
como !O fõ'<--e um amigo quo per õ­
dirawento n os visita, nos t r az con­
solos o que so para algutB não é 
das mais queridos, é l>l'lo me!\ol> t:!\J~ 
desejadoCJ. L ê-oo, é o que import1, 
o quem o lô ó gente de v:íria t:n l­
tu ra e entendimento. H á que c'cre­
' ê-lo para todos, tendo proseute 
que é necessá rio preencltcr vário~ 
fins: 

Lo) - Fnzt'r-se oomprcendor :>e­
los ;nais humildes o r udC6 do eonhtr 
cimentos. · 

2.o) - R ecordar nO:i restantes o 

que n unca ó por d emais repetir e 
«ID~inar a muitos que se julgam <á­
bios o que nunt'a souberam. 

3.0
) - En'iionr aos que tudo sa­

lx>m aquilo quo niio devem esqn~· 
cer. 

4 .0 ) - A todos prendl'r peln nm~ 
nidnde d a 0\.posição o pcln. au tori­
dade do con,clho. 

EuÍ resumo, upalaYras de um mé­
dicon para tõda a genLc. E :HJ tl 

que est:t o difícil e o l'rofcssor P•­
rcs de L ima consegue-o à sncied \­
de. 

En-,in.n. com um conhcdmento Jo 
que é necC5.itirio di:rer, do ·que ó út•l 
mo'<tr:~r, sem outra preocupJ~·iio <e­
não a de Servir. Sai da c:ítcdn. 
tira as vo•:tes doutorais para :lar 
conselhos m€dicos singelos, ~em <JS­

tenta~ões do ciôncia, sem qualr,uer 
vaidade. Por vezes, qu:\:;i u. pedir 
um Pni ~o,so para :~s lormenws 
tJa sua almn . 
Uem-~t' aq rn gflgs. da obr'\ com 

gran,lo recreio do (·Spírito 1.! IIHII to 
proveito; por isso -a3 reconwnJar:a, 
se o uomo do .lutor não l>asla.,,e ... 

W .\LDEMAR PACHECO 

ATENÇÃO 
Meias e peugas 

desbarato! 
Me~as ~lgod~o. oom .retOrço. 

3$20 e ................. . 
! e~ alaojáo fortes 2$80 e .. : 
MeiM escoc~a. popular bSISU c 
Meles eecócla, !orto BS50 e , .. 
Peúgas rant.a:~la 3$50 e .. . .. . 
Melas sêda tina saldo l 0S!J9 e 
Melas· sêda fina. 1rrande •.ura· 

çiio, l2S50 e .. . .. . .. . .. . .. . 
Melaa ~da, tipo vlclro na.tur~l . 

re!orça<lae, 8!'anc1e · ~. 
24150 e ......... : .......... . 

ao 

2$SU 
2$:.!0 
4$11!) 
,.;,1) 
U:JtJ 
11suq 

ll $~() 
I 

•• l 

22$50.~ 

IMPeRIO DAS MEIA~ í 
A. prtmctra ca.sa de pafs om meta~ q 

peúoo~ • 

Avenida Almira11te Reis, 173 8 ! 
LISBOA 

~ 

I'AOVINCIA E ILHAl, cnzaamos tu­
to co1Ztr 11 r cctnból$0. 

Manual do Peregrino de Fátima 
Acaba de sair em primorosa 

apresentação da Gráfica d~ Leiria 
a 6.• edisão dêste livri!lho ihdis· 
pensá\·el a todos os peregrinos e 
secções da Acção Católica. 256 
páginas em papel bíblia - 6$50' 
- G~AFICA- LEIRIA. 



VOZ DA FA TIMA 

11-15 de Julho 
IFDO!r.lVO 

11 Conéresso Nacional 
do Apostolado da Oração 

O Brasil9iroG.~ Aç As .. -~ tr:: 
- Guartl6-Q Deus. Senhor/ •• ~ cd .. . Estd pr4so! Mas dtl n oite ... N. Senhora da Fatitn.a 

Com a assistência do Em.m<> Car­
deal Patriarca e demais Venerando;:; 
PreJados Portugueses. 

Sessões de estudo para o Clero, Ho­
m ens e Senhoras. 

Todos os -dias comunhões gerais e 
Hora Santa. 

Solene Pontifical na Sé, e consagra­
ção ao S. Coração de jesus no dia IJ. 

Dia Nacional das Cruzadas Euca­
rísticas, no dia 12. 

Consagração ao Imaculado Coração 
de Maria. 

-Boas tardes!. .. quando a11da (I só/la ... ÇauJ.,la! 
Um soi'J'L:o amargo acompanhava a Sorrindo, o Brasileiro, metia a AVISO IMPORTANTE 

saüdação do Brasileiro que, apesar mão no bOlsp e tirava uma moeda 
da primavera ainJa não ter apareci· reluzente: 
do sen.lo no calendário, teimava em -I! isto que voeis quc.remJ ... Ql/.6 
exibir o seu fato branca e em tou- tal, lzeinJ 
car de chapéu de pa!ha a sua já gri- O mais pequeno eslendeu o braci-
salha cabeleira. to, mas o outro afastou-lho com cer-

Dir-se-ia que todos lhe tinham es- ta rudeza: 
quecido o nome; que era estrangeiro - Não, senhor! A gentt1 i muito 
na sua própria terra, essa terra a pobre mas 11ão nos dc.ixam a11dt1r 11 

que êle taoLQ tinha ambicionado vol- pedir ... 
tar rico. Estd bem! Não /Ot(lm voeis que 

Dora-avante todos os relatos 
de era~·· obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestaaos médicos quando 
tratem de curas. 

De contrário não serio pu­
blicados. 

Afinal para qu(l? Bem certo é que pediram mas soo eu que vos quero 

.------------·-- a riqueza não significa felicidade... dar... NO CONTINENTE 

mo atribue a sua cura radical a ~os~a 
Senhora da Fátima. Atesta-o t:.:nb~m 
a declaração do Rev. Pároco. 

T I R A C E M D A A entrada do belo jardim cm tOr- Tinha tirado outra moeda. e com 
no da sua opulenta morad:a, o Bra- uma em cada mão, ambas novas e lrml Maria Belarmlna dos Anjos, VOZ DA fÁ TI MA sileiro quedava-se tristonho, conside- branquinhas, oferecia-as, sempre ri- enfermeira 

00 
Hospital de Paredes 

o. Rosa Afonso, Lára, Monção. 
diz que, tendo adoecido sua mie :\l.l· 
tilde AI1 nso, com uma pneumonh du­
pla, pela 4.• vez, o seu estado era t.lo 
grave que o próprio cUnico perdeu as 
esperanças de que ela resisti:>$C .\que-­
la enfermidade, afirmando que só por 
milagre se salvaria, Receb<.'u o~ últi· 
mos sacramentos e, a cad:t momento, 
:o:e e9perava o desenlace. Ent.lo snas 
filhas prostraram-se de joelhw diante 
de uma imagem de Nossa Senhora da 
Fátima a quem fizeram uma novena 
pedindo a cura por interce3blo de 
Nossa Senhora, do Beato João de Bri­
to e de Santa Teresa do Menino Je• 
sus. Sucedeu que ao terminarem a no· 
vena, a doente, foi dcclaraJ1 lh.re de 
perig_o pelo médico que não encobriu 
o seu espanto. 

rando a sua vida - os sonhos do sonho. agradece a Nossa Senhora da Fátima NO M~S DE MAIO 
Algarve ...... -... ........ . 
Angra ...... ..... . 
Aveiro .............. . 
Bejo ......... ....... .. 
Broga ..... . 
B~agan~a ... 
Coimbra .. . 
fvora ... . .. 

• 7 _503 passado, a realidade do presen te, a As crianças, porém, hesitavam ain- uma graça obtida por sua .,i.nterces-
2 1.579 nep-ura com que o futuro se lhe ao- da. são. Foi como segue: uTendo chegado 

7.306 toJava. . _ _ -Como s• cllamamJ continuou a êste Hospital Maria Irene Moreira 
5 .264! Uma tm~r~ssao d~ ':'azlo, de d~so- êle. Duarte, gravemente doente. empre-

... ' 48 895 ladora. sohdao opnmta-!he o .petto, - Eu. cá sou Lufs A"tó11io - res- garam-se todos os meios para a saJ-
~: 138 a,fogava-lltc a alma. Não tinha .fei- pondcu o mais velho. var; apesar disso, o- mal aumentava 

11 880 tio - como outros que se h.tv13.m - E tlll sou Miguel Maria - apres- sempre. Depois de uma intervenção Acradecem a Nossa Senhora 
da fjtima as graças recebidas 

Funchol ..... . 
3:906 também expatriado em busca de for- sou-se o mais novo. cirúrgica a que a pobre doente teve 

14 266 tuna- para se tomar popular entre Eram nomes vulgares mas, assim de suje:tar-se, ouvi um dos médicos 
14·514 os seus conterrâneos pagando udeci- associados, sobressaltaram o Brasi- dizer que 

0 
mal era tio grave. que só 

7 :609 litros, e contand.o h:storietas mais leiro porque. respectivamente, eram um milagre a podia salvar. Na noite 
13 236 ou menos verdade1ras. os nomes do pai e do avô matemo. seguinte fiquei, como era meu dever, 

Guordct ............. : . 
L4mego ... ... ....... .. 
Leiria ..... . 

D
1 

Marill A. de Sd N.o;14eir~. LU. 
boa. , 

T omai J!arill d1 Almâda Car::?la, 
Portuzelo. Lisboa ........... . 

Portalegre . .. ... .. . 
14:985 J~ ':ão tinha ~ilia - os pai3, E rgueu os ombrQS num gesto de a velar a doentinha que estava no 
1 0 _604 os 1rma?S• os dema1.s parentes - tu- comiseração para com o seu estado maior dos !IO!rimentos. Como já não 
42 715 do hav1a desaparectdo enquanto êle de espírito naquela tarde e insistiu: havia remédio na ciência hunlana 
14:965 se m.atav~ a trabalhar naqul']as ter- -Tomem ld ... são para vocês ... lembrei-me de Nossa Senhora da llá-

D. AJJa Vilas B~as d1 {;a~:!o) 8;~.r­
ros, v. do ca~tclo. Pôrto ..... . 

Vila Real .. . 
Viseu 4 834 ras m6spttas, naqueles sertoe3, ai- Não foram voe~$ que J>ed~ram ... Fica tima, prometendo mandar publicar o 

· guns do3 quais se orgulhara de me- combinado! mi:agre caso se de:sse. 

D. Maria Amilia Carn,iro U~sr~rt• 
nllas, M. de Cavaleiros. 

D . Lídia Martill$ da$ ~eves, Mel· 
ree, Gondom.1r. 253.199 tamorfo.sear com a sua actividade. - Mas - objectou ainda Luís An- No dia seguinte, com grande aJmi-

3.722 Os demais parentes .. . Não! Não tónio - eu ti111ta tocado a campai- ração dos médicos, a doente estava li- D. Zt!lia Gouçalvtl D.!tartG. Cu11;.a, Estrangeiro 
Diversos ... era bem· assim. nha 

13.759 · vre de perigo; no fim de poucos dias 
Algures, por a:i perto, numa ca- O Brasileiro fixou-o cada vez mais saiu do Ho!ü>ital, e boje encontra-se 

Alijó. 
D. M,uia d11 l.ourd.J$ Fria•. Cei:ssa. 
P .• j os4 Cunlta {;grvalllo, MP)o. ; 
O. Rosa do Ctlrmo Corrda, !.ame· 

270.680 sita que êle não sabia localizar, nem interessado: completamente curada. 
._ ______________ até então se preocupara àe fazê-lo, -Então dize lá o que qu,res.. . o. Maria Amélia Leite, S Jorge 

viv:a uma prima de sua mãe que, -Se desse licença a gc.11te e11tra- de Sclho, tendo 0 seu filho José Car-
LIYROS OfERECIDOS l uVOZ DA FlJIMAn por uma questão entre os maridos va... los Leite Ferreira gravemente eofer-

de ambas, sempre tinha vivido afas- -Pois sim, venham cd para den-

go. 
D. 4urQra Ço5tn, V1la Viçooa. 

<d .lleiiStJ ;JI! III da Fdtillta» (novo 
mês de lllaria) por Sílvio júnior. 
Casa de S. Jo-é. Braga. 

tada. Constara-lhe que estava viú,·a, tro ... Vamos conversar. ~------------·-·-------------• 

«Fogo Maldito!» (poema) de J eró­
nimo de Almeida. Livraria Latina 
ed:t .. Pôrto. 

;r:iati~:: ~~~~~~~c~~~~. e que ;o.M~~r~ud~ n~~~s em~~:a!n~~r~ V o :z da Fátima RETIRO PARA l~ SENHORAS SEIIITAS 
"- · · ? C pequenos que cnviezavam o olhar pa· Começa hoje I3 de Junho is 

seriam essas crianças? ra o cnom1e cão de guarda. acorreu- 7 horas no Santuário da Fátima 
Porque não tinha ~le também con~- tado a.o casinho~o. • Transporte ... ... ... ... "·9H 501$55 e termina no dia 17 às 9 da ma-

\.A)mo sena. essa. pr:ma ... omo I DESPESAS 

Agradcc<'mos o, exem plares envia­
dos. tituldo {amllia se Í3SO estava no seu Cammharam a.guns pa~sos e. sen- Papel, comp. imp. do h- ·t d r I o -

programa de regreS.so ~ pátria? tado agora num banco com os dois 0 24
.
404

S-1o n a O CO:. uma O rc rro anua • a 
-.-------------- Naquela hora do entardecer, parti- na sua frente. o_Brasileiro repetiu: Fr:~ .2~01·b: T~a~~0;;. :-a a.s Senho~s Servitas. É pan 

cularmente triste, o Brasileiro sl'ntiu - Va111o$ e11tao ld a sa/.ler o fJ•'te te ~o n.o 272 ·'· ... 5 .71ssso deseJar que nele tomem parte tô-
que os olhos se lhe umedeciam - quereQinl 

1 
• 

1 
J ~a Administração .. . 3:05$oo das as Servitas que ainda êSte 

ê'e que já se não lembrava de quan- - uu amos Vo· o - rcspon eu _ {' 
do chorasse... prontamente o Luisito - e di:er·lhe T ,_

1 
., ano o nao !Zeram. 

Nervosamente pôs-se a passear pe- que ... tóda a ge11te dia q1111 !loccmectJ 0
"" ... ... ... Z.CJ74 '949" 75 Admitem-se outras Senhoras. 

la alameda principal do jardim. Co- l nosso parente ... e que... Donativos desde 20$00 Para inscnçao escrever ao 
mo a casa. delineara-o e fizera-o -E qud? ... interrogou o Brasileiro Rev. Jo Reitor do 'sant á · .) 
executar na esperança de vl!-los um com voz ~urda e trémula. D. Rosália .U.• Pina da Cumara, .u no ou 
d:a an:mados de risos e folguedos in- - E q.·tc bem podta jazer caso dq Cd'l'regaJo, rooSoo; P.• Basilio da {;os- Madre Madalena de Lima e Le-
fanti>. Mas temera-se das raparigas, gs"te! -concluiu o :\liguei com de- ta .Vorgado. Coimbra, suSoo; D. Etel- mos - COVA DA IRIA 
e. dai! de mais idaJe. não achara ue- sembaraço. vi11a V. dos Sa11tos, Tomar, 2oSoo; _.,., ____ ..,. _____ _ 

nhum.1 ao seu gôsto... O Brasileiro passou a mão pela Anóni111à de Vmrosa. Feira, 2o$oo; LIQUIDAÇÃO , .. ·.· . 
Ali estava, pois, só, ao cuiclaJo fronte: estava alagada em ~uor. Um D. Estt:r Borges Çabral, Nela3 3o$oo; 

de un; velhos ca•ciros. A casa , quisi fundo suspiro dilatou-lhe o peito. Joaqutm Out~1ro da~ Nev es, Pedroso, de tÔda a eXiS-
tOJa ft•cbada, tinha. a de3~tto c1s -E ... 1.1o~sos pais ... qtttJ dtzem}- soSoo; D. !Jl.a Eduarda 'J'qi .reira, C. 
trepadeiras em flor que a ornavam. aniculou já ca'mo. do Campo, 2o$oo; D . . V.• de Na:zaré tência por mo-
um aspecto frio, melancólico, tumu- - .4 t;ente fd não tem pai nem Paula, Góio , 5o$oo; J oaquim .llarinho d b 
lar. mãe... Cerqueira, C. de Basto, 4o$oo; D. tiVO e 0 raS . 

O vibrar dá sineta do portão des- Era ainda o mais novo que falava. Joaqui11a Martius, ~ew Bedford, 

SALDOS 
POPULARES! ! 

Interessam a todos! 
Lindas Sêdas e Tecidos Finos . 

Saldos de Meias e Peúgas 
Bonit:td s~dn. estamp~da~ .• 
Surá~ pad1·iio modt'rn<> ....... . 
Sêd~s fa.n•a,;[, ,, .• rouparia. ... 
Crepe~ Chlnu. modern~ -·· ..... . 
Voils a lgodrw. rt'claruo ... . .. .. . 
Tecido.. rre!le~ e/flore.. .. .... .. 
Lincloo crepoo~ rauta.•iu. ... .. ·­
J,inho~ estampados. m oda. . .. ... 
Véus pl'.t"• ll.l'rcnrtudt).~. ouldo ... 
Dordados a. s<.da: 29850 e ... 

.t rmtué11~ f>opula re~ da 
PRINCESA DAS MEIAS 

24$00 
28~9') 
16850 
31S50 
13$80 
t5S60 
24$30 
15>i09 
17$50 
25SOO 

prrtou o B rasileiro do seu magoado -Só telllos ltma avó- e:.elareceu uS•o; D. Guillwrmma JlarliiiS, ibi-
cog:tar. Ladraram os cãc" e dos ca- 0 outro. . . dem, ó6$óo; D. Isabel Vasconcelos, 
seiros que deveriam estar lá para o O brasiie:ro pOs-se de .pé. Travava- ibidem, 44s4o; D. fre HtJ Raposo, ibi-
fim da horta nem sinal de vida. -se nêl~ um c~mbate violento... dcm, 22$20; D. 111aria Dias, ibidem. 

Em qualquer outra ocasião o bo- Que ta fazer.... 88Soo; O. Dorotea da Luz Belo, Ca· 
mem ter!a continuado o ;eu pa;;seio Enava vel?o. cansado ... Mas, de :hela, zoSoo; D. M.• da Glóri.h Meii· 
Qem ; e preocupar ,J,. quem tocava, Cl'pen~e. sen tia reviver tôJa a sua d'mça florea zoSoo· O. Vit ória Go­
mas a solidão esta\'a · lhe a pe;.a r por energia de outro~. FOra ~empre um 111es · éudrra. 'Lisboa.' :<>Soo; O. Ma· 
tal (orma que. até com cl.'rto alvo- homem de rcsoluçoes ráp1c:Jas e esl.aval ria E. Roclla, Lisboa, 2.o&oo; Conj,;· 

· "'"'o. se encam'nhou para J. ent·ada ai 0 segrêdo do. seu triupfo. r·"Jzcz·a de S. João de Deus, S. Luls Rua do Crttcifixo, 7S, t .• Lisboa • ....., p • 
( "' 6 · t · N s d V' tA · > do J·ard Jm. Contra a~ rn-:~clcs do por- uxou o mal! pequeQito para si do l\IarauJ1ào, 2ooSoo; D. AJ.• de , r J:llllo. da o r•'J.f •• , .• 11 1 vY/!l o-- c decl " 
r.en~Oól t.:1·eJJe c/N. ::!.• .f:itima 4$50 tão, dua~ caritas pilidas olhavam en- arou c~!n ~uz que pa:cccria ter- Lourdes Cimri)IIÇO. Terra-Cbã, 50$oo; 
ll~ia.s Q'a.,.e, z.•. Iinf'l'l tmll;j ... ... 958'~ lre cur:O<as e receosas. rivel se a3 lagruna3 lhe nao cai!>St'm Jos6 de A[meiàa Cardoso, Bristol , 
Solda aase. muito fina~ ... -· 12450 a qúatro e tr 1 
ca •• _ 1 •·- •· 1sson - rJ.:t• t7uert:lli vods}- interro· . '. .ua o pc o rosto cnler- noSõo·, D. A.lmerina Alem, E<toril. .....,.... muura . uvlll :lhllto') ...... I 'J :.; v necJdO 
Peúiu aJ". ranta,ia, ~u~d.-, ... sss' gou 0 Bms1'c' ro . . · . _ . · 2o$oo; D. M.• da Co11ceiçúo C'Js ta, 
Pf-n'lfl mesa. tip~ ir'' A.lcolxlç~to 27$50 _ 0 cão nJo morde? ... - aventu · - Este_ 7ti daqua ~o sa_iJ. __ Alsés, zo$oo; D. CoiiCeição Póvoas 

1 ~~~~~!~.,8~ê~~ ~~·~~;:;e-~sj5 ';; 12~=~~ rou tim:damente o mai3 v~lhinbo Jos E voJ.tanc!o:se parp o 111a:s ve:ho: !Jourá, Pôrto, zo$oo; p. j oagui,ta 
l'rovlucitl .. / lll·ld, •JII ~iamo, Amos· miüdos. . .-vi(, t,. -dlser 4 t~a avó; .. VIU PtJ- Tavard Malhado. A. da ~lata, zo$oo; 

trasj r.ratie ~ t udo. "• ~;ontrn roembol- .....:. Não mordt: pêirqtte niicr cllt::á diT·ll~ ... que 'venha c4 fa!ar comi- Lu!s Pu.:iro Pedro, Lisboa, -IóoSoo; 
ao 11 , . • fO.,. f'i1.ra se co111 bi11ar ... flU.Ii1. todOs D. M.· dos Sa11tos B. de Sousa,- Ber· 
-------------------------------.~ ,·ós mudarmos a, vida! 8• A .... B " I' t o - • muda, 34 .,:;.5; n.lltviUO ar IS a, U· .. . Acabou a guerra . E assim se íêz... teiro de Cabeço, zo$oo; .1,mu~lldo. C.?r· 

M. d6 F. deiro, Pôrto. 2oSoo; • D. /•ehc1dade 
Para quando está ti espera de colocar 1. a sua ~ala um 'i11d'1 TavartJS, :Lisboa;. zo$oo; j C'aquim Cu-

d i N S ' d F · · ) · raclo Pol1do, N1za, zoSoo~ D. ,l de· qna ro te ossa en,tortt a alzma. f 1 ·d d v . c d 1 s n•-- •m - , · . · a1 e as O• <IS <til t 1. a ...,r., • 
t f ~rtt{zca--'-- Lcrria tem à veuda lindas estampas de 6o >< 40 ~ J 2o.,4too; o . .u.• Crisww Bflrata. Covi· 

mais pequcmlS desde zSoo a 5$00 em cartolma 6 em papel. a C j n t a lhã, 7oSoo; D Vir r:t11ít1 \IatlllS S.:r· 
rns rautpos, <;, ;\lan.:oho J::1 Curtir;a . 

Cont1.!ua a ser a melho r l..'m• soGoo; D . .11.1riq da C . . IJ,tf1'-'S d<t /.1-

•••••••---------------•••••-(b·anca ~e 1~·\tlma \ 'ai no 30."! '""· iL!J•·m. 30Soo; .llanucl An 11 11~s. 

dal.haS encontra-se à venda no San- ~fll,;r. " · Pul\'ciw~. soSoo; D tsi!da de / • .. us. 
tuârio da Fátim3, t6da a edição Li-boa. ~r,Soo; V . ,\/an" 11 t•tu•• C•11•· 
das preciosas m e d al h ::ts religi::~- c.- GRAFI l(), Gon~mar. 5oSotl: .-lnz .n da Cost~ ' lia õt"osas sas, as9inadas p e lo t'SCUitor= P e lo corr.:io li ~o:> •. V i/trill , Moleguclrn. zo!'o :). I "é .ll'l· 

5 JOÃO JA SI... v P CA - LEI RIA. ria f'11:ira, Vinhal, 1u$oo; f -.,P•JIIIIII 

Peçam tahelas Liquida~riio 
Crepes d(\ cblna eatamp:Woa 

desde ................... • 
SMns IIIJas, vá.rlas, desde .. . 
Sourahs Unos deade ... . .. .. . 
F'a~ndas de I !i desde ........ . 

zssoo 
ll)~O 
27$~1) 

l::J$00 
RJseados bonitos. rum ~sclros 

deede ... ... ... ... ... ... . .. ;i~SD 
Algodõ~s estampa.:lcs desde ... :.no 
MeJas de sMa gnse. de:.cle ... 'IS6U 
Melas algodílo desde ... ... ... ;:,UIJ 
Peúaae aigOdllo deSde ... ... ... .Z$:!0 

Rou;parla para senhora .bo:nem e 
crJança almofadas, lcneó!lf. ~·1108 
atoalhados, melu e st<Saa ele tGd(l6 ae 
qual!du.des. Tudo em IIQUldl!.Çíiol 

PROYINCIA E ILHAl, ~!'afUmO. 
amostru e Wdo pelo oon-eto. 

A Competidora dàs meias 
R. A,... Mant ... s •• Alt&r3~e, ~1.• 
~ LllaOA ·, ,., ·---.-.-........ _ .... ____ __ 
Ço11de. Famalicão, soloo;. D. -lnl~ da 
(;_osla P. Podez, Algés, ~. F•:m· 
ctsco .int.° Funa11tl8s, Soeiro. wfoo; 
D. .11.• Harata Amaral, Coimbra, 
2o$oo; ihtónimo de Coruchl!'. 4Io$)(>: 
D. .11.• j l)(lna Putrl.cio, Coru::!1e, 
zoSoo; Josô .Uaria de Mo1a i&, Vi: . .~.. 
Flor, zo$oo; Jo~GII Yaret 1. Pôrt.l, 

zo$oo; D. CarmcH S. Ag1tc1tt. Lon­
rl'nÇo i\larques, too$oo; José ·tlom•.s 
<:;.,rml'nto, Chaves, 6o$oo; E.•nold 
t•úrlas de Lourenço M<.~tque~. Jo9J;o: 
r>. Etdvi1111 da Costa .lluurJv, PcJrJ­
g.io T. Xovas, 5o$oo; IJ. E11:flt.J R~ 
tos. C,aldfita, Campo Maior, tocf''IO; 
lnUTI/1110, Arruda dos Vinhr~. :••S.JO, 

1'.• .lfanutl EsUt·ão Ptrr1i1 ·'· Põrto, 
jtJ$00. 
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(3.a série) 

VIl 

A ~rise do Mondo Moderno 
sANTUÁRio Resultantes Esoirítuuis du 6uerra 

A g uerra, q ue, felizmente, aca- sentiu q ue, antes d e mais nada, 
O forno dos sinos d 

bou na Europa , foi c ertamente a lhe cumpria d ar acção e graças a 
Está. já. completo e pronto a ser- maior de todos os tempos cm ex- D eus, e o seu prim eiro cu idado 

vir o forno para. a. fundição dos si-
nos. tensão e intens idade e p a rece foi seguir com a sua comit iva, 

Com éste título, publicou o jesuí- enforcar o último rei com os tripas do Benzeu-o Sua. Eminência 0 Se- também que outra não terá ha- num m ovimento d ecidido que pa-
te brasileiro Leonel Franco um livra último poçlrelt. nhor Cardeal Patriarca. no passado · bá b 1 · · 1. • d • t · 
CUjo le'.turo é ,·mpress1·ononte, pelo A h .. _ f"l f ' · · d vtdo tão r ara e crue, p ots recta quast e ex a se, para a Igre-

c omouu toso ta postttvo o dia 10. Aasis(iram muitos dos ::le- · · d liT /) ' • )h 
clarexo e pelo vigor com que foi es- Século XIX declarou que nada interes- nhorea Bispos que nesse dia termi- teve ao seu serviço os ódtos e Ja e u otre &~1Jle, a1 aJOC a n-
aito. Temos de nos convencer que es- sovo o origem e o destino do homem. nnram 08 seus exercícios espiri pa1Xoes, que sempre a compa- do recolhida mente em nome da 
tomas possondo por uma das maiores A filosofia materialista do Século tuais. nham a pobre natureza humanJ., França. 
crise$ Q\JC o mundo tem atravessado. passado suprimiu a moral, levando o De váriOs la.dos vecm chegando · d · té E q ue diremos do nosso P or tu-

~uol a origem de tontos moles que humanidade à destruição e à guer- pequenas porQÕes de sucata. d e, am a a mats , os. ~r1 ?ces__sos - p 
afectam a humanidade? ro. Do ateísmo nasceu o comunismo. bronze, cobre, est anho e latão pnrJ cnicos da maior ClVI tzaça o co- ga · 

Veem de longe as suas cousas, d iz Em grandes filósofos e em grandes a fundição dos sinos da F átima. nhecida. - Sempre fiel às suas tra-
Leonel Franco. Na época esplêndido s6bios devemos, pois, ver os malfeito- Dentre aa muitas cartas recebi- Havendo-se ela descm •o!Yido diçõe, d e fé religiosa e d e amor 
do Renascença, em que Portugal deu res que leva ram a humanidade ao das deatncamos esta: por condições da responsabilida- p átrio, fêz-sc representar por t-le-
liçiSes" ao mundo, o orgulho humano caos. B di"- · S t Ma- e de D d · d t • d 1 · · 
~ou do obediência ao Papo mui- Haverá remédb poro vencer 0 co- 11 en "" BeJa a nu a de dos homens, eus con u zm -:1 m~tos c o as as c as~; SOCiaiS 
ta5 dos nações cristõs e o orgulho hu- tocltsmo? Deus, Maria Sant íssima 1 como instrumento d e subordi- e d e todos os serviços d o Estado, 
mono também separou da obedtêncio Acredttemos que sim. Sr. Bispo nação à ordem m ora l que nos acor~endo, pressurosamente ( 
a O~ grande número de pensadores. A Igreja salvou, h6 dois mil anos, Q d . . h d "' trouxe à vt'da. E agrad..:avcl é \ 'C- com ra ro e ntusiasmo, no d ia r3 O Século XVI destruiu ossim os ali- a civilizac;ão, que parecia sossobror ueren ° ser nmlgutn a e ~'os-
cerces do Civiltzação. com a queda do Império romano. sa Senhora pcdt a meu paizinho rüicar nesta altura, a caminho d.1 de maio, à F á tima, onde o esp :.!-

Aslim começou a anarquia, que le- Hó algumas dezenas de anos, tem uns' quilos de latão para. Os sinos paz, que o mundo, que se \'inha rava ]'á em oração o venerando 
da Basílica da Nossa Mãe do Céu, vou grande riúmero de pessoas ao sido muito cultivada a filosofia cris- esquecendo do que devia a b em Episcopado Portug uês; e diante 

ateísmo tã, que se propõe substituir o penso- Senhora da Fátima, e, se possível 1 d . I . d N 
o llwe-pensomento, gerado em menta nefosto dos filósofos meteria- fôsse, goetaria que cada sino levas dessa ordem, se volta agora, pc o a m1racu osa 1magem e ossa 

grande porte no Inglaterra, no Século listas. se um quilo do metal que ofereci. acicate das desgraças que sentiu, Senhora, a Padroeira d e Portu-
, XVIII; passou a França, exacerbando- Precisamos de nos voltar outro vez Peço, Sr. Bispo, por caridade, pa a dar graças, d e um fervor excep- gal, p rostrou-se, fe rvente de pie-

d d R I - o p · d b d ra juntar na suas ora''Ões us mi-
-5e, ortgtnan o a gron e evo uçao. paro cus. '*asamos e o e ecer in- ' cional , à Providência Divina. dade, a afirmar a sua g ra tidão nt.!-
0 ·-' 1 d V 1 · · · · · · s · nhns, implorando ii. Santí~ima Vir- r · e...,.t to e o tatre, o motor tntmt- te~ramente aos eus precettos. 1 . E · 1 t - · t las graça " da paz profusamente 
00 de~ Igreja, formou-se lendo os im- Precisam todos 05 cristãos de re- gem o aeu o bar be01guo para a al- specta men e 1mprcss10na n e , ~ 
PtOS iflgt.Kes. A chamada Grande En- gressor à obediência 00 Sumo Pon- ma daquela que foi minha mã czi- com êste significado foi a atitude recebidas. 
ciclopéd4o visava à demolição do Cris- tífice de Roma. nha. na terra e tnmbt!m a graça. di- do Parlamento inglês. Ao receb~r Diz-se que os que assim fora m 
t • · Só · pod 1 . . 1. v1na e saúde para mim, meu paizi- d . 
tan.s.no. · osstm eremos 50 var a c•v• •- nho e manos. a comunicação do armistício na em santa cruzada a n ana m p or 

Essas idéfos ..revolucionórias passo- zac;ão que ameaça desaparecer( 1 ). E d ' - · L 1 t" cer'l ca d e 
2

oo.ooo·, mas a verda-
ram 0 PrÚS54o e à Rússia, onde as Humildemente prostrada ao" vos. uropa, m gm-se ogo, co ec t-
caiOl" reinantes as receberam benevo- J . A. PirH de Linta sos pés, imploro a vossa bêD\'iio pn- vamente, à ig reja ca tedral d e de t ôda é .que a maioria da p op u-
lornente, acork\hodos pela maçonaria, ra esta orfãzinha de 11 anOII e õ Londres para se aJ· oelba:- reve- lac:ão p o:tumtesa estava, nesse Ji.l ,. dias. • !:> ' 
que também teve a suo origem no ln- ( 1) este artigo foi escrito h6 dois rente e agradecido p elo t êrmo da e à mesma h ora, com o coração 

I tetto meses. Grandes acontecimentos se de- Póvoa de Vanim, 16 do llaio de 0 0 
O éd.io a Cristo fêz desencadear o rom depois. Mantenho, contudo, 0 que 1945 Gue~a. atento e solidário ao que se pasS:l-

Te,... Os filósofos suprimiram Deus digo: A Paz, o verdadeira paz, só pode Mano. Annt ilde Gomt'll Fernand&.:! E a América do Norte? E ssa, va na Fátima, repetindo as pre-
• pr4Jend«<lM fundar novo religião, voltar com a regresso a Deus. Serra • _ pelo seu Chefe Supremo, deter- ces e escutando Os cântico, que 
em 4Qe o homem seria odorado. cNem No meu artigo do número passado Perecr•naçao da J. U. C. F. minou que todos os cidadão:;. ali saíam das almas enlevadas d~ 
~ 'letn pa(riio!,. - clamavam os no cVoz do Fátima» (linho 28 da 2.• Nos dias 28 e 29 de Abr il na ta- num mesmo dia especialmente luz celeste. 
homens do revolu~ francesa. coluna) deve ler-se grondes feito• e parigas da. Ju,•entudc Universit.í- d h De a ss1·nalar são, com efeito, 

E acrescentavam Que «era preciso não «grandes festas». ~ rin. Católiea, de Liijbon, Pôrto c reserva o , acompan assem a ora. 
""-' b I' ção nacional ao Allt'sst'mo pelo estas exlraordina'rias resultantes t';.•••• ... ,.. .... .,. •••--•-• ••-•--•--• ,,. ~m rn, rea 1zn ram com? no~ •Jtt- , -

Ró 
tres anos a sua peregrmnçiio ao benefício da paz. d a guerra . 

r.- NICA FINANCEIRA Santuário. Presidiu o Rev. Assis- O actual Presidente da R epú- putras , porém, lhes acrescem. 
\;,.,; tente Geral. dr. Domingos Ma.urí- blica Francesa , ao entrar na ca- A guerra, que termino u na Eu-

Nt verõo de 19•1 correu em Coim- manifestações dos antigot da Servia e4 ciO S 8 . d L . . d pital do seu País, já libertada, rop a, te \'e a dirig i-la homens da 
bra CIV' alguém tinha ouvido o emis- outras potacoodas não nos f izeram~ r . 1.spo ~ 6 etrtnS agt~-r. av.t ......................................... ,........ mais a lta envergadura intC'lect ua l 
soro· <fe uma grande nação, muito dis- grande moi, porque não havia ainda 118 .P:regrmaçoes ~o an 11 ' " 10 c 
cu tida oi~a, declarar que se Portu- aviação com as possibiltdodes que hoje~ fpr,: stdtu aáu!lla sd~ao solene em ~~-!' o EDISCODildO Portoj\o's e as e de no tabilissíma acção. Co nhe-
gol lli• f06se ínvadtdo dentro de um tem. Uma Imprudência destas na · awram v nas lr~gen tel> e . 0. n~sl :s I C ceram a s maiores sensações -Ja 
mês; grande mtlogre seria de Nossa guerra actual seria bastante paro tente Geral. Aa Ta~artgas ~Jstta_ram E O f r Ó H S J U V H N T D O fi glória sôbre a terra. 
Senharo dQ Fát1mo, Passou 0 mês, pos- atrotr 0 raio paro cimo de. nossos co- os tum~IOs . da J ac1n~a. e _} ranc·tsco, " 

no t '" d F ·t r t tllas, afinal , de que serviu a ,orom opo•, a gue~ro na ~ropo oco- beços. Se por desgraço estivesseag_ no ccmt "'r 1~ _,.. a 'a tma, c ec ur. Rraga, 15-4-9!4 
bou e PórtUgol noG fot mvodtdo. O poder os potriotos que por aí Jli:do- r~m a proc•s:s.to daa ~c~ns, adora- m uitos dêles a sua g lória? Alguu» 
mtlagre duro, e a naç1)o compreendeu- vom o alardear t esuros, legitlmos su- ~no nocturna e procts~ao com n 11m.• e Rev.• Senhor acabara m numa m orte mi,eran-
-o. A romagem de 13 de Maio à Fá· cessares dos tais «om•gos do Servia», Imagem de N.a Senhora. Dr. Josú Galnmba de Qli,·eira d a, seguida de imp ropérios e in-
ttmCJ fi)! preito de homenagem 6 de Ltsboa e Põrto estariam a estas ho- As Filhas de Maria do Corpo sultos que só lembrá-lo~ nos faz 
ogradee;mento. Lá estivemos também ras reduztdos a cocas e nem por isso Santo R ecebemos 08 trrs d eaanl cs ro· 
e paro 6ssc fim J6 fomos. a guerra teria acabado mais cedo. ~s- lumes da colrcccio da~ Edi ~·õc~ .J u- estremecer de horror ; outro::; tor -

Re()()flhecer o espeçial intervenção se grande serviço devemos aos ho- De Lisboa , ftzernp1 também como vent ude, qu e T'. Ilcv.• tc~·e n fo. naram-se forag idos, St'm cncon-
d d • __. - d p é já. costume a. llll fl peregrinação, b d d d 1 a Proyl en<:lo no Su•\IOÇoo e or- mens que nos governarem durante os cante on a c e n o~t o rrurr r qu• tra r sequer u ma p ed ra onde pos-

.a - d - d 1 d no dia 1 de Ma1o, dtr igida pelo rev. t 1 d · tugol aos true~os o invosoo e o ong~ anos a guerra. Não provoco- p D ,, k 
0 

sttmllmen e pe11 wra o ,; ll,tos agav sam d escansar a, ca beça confia da-
:uerr<J,~ não 6 diminuir os méritos d?s rem, nem nos foram meter onde não .• om•ngos dar i>OU . progrn dccer. mente. 
nossos Governos, nem da sua acçao éramos chamados. Cumprirem honro- ma segtudo foi 0 costumnclo na5 v(t.. As f ormosas publiCflf(iCs siio ctr 
diploÕ'ÓtfCO. Quando o tempestade demente os compromissos tomados pe- rins peregrina.r;oões: mi~sa cantada uma flaaran f,. actttal1dnde e 't)C I Além dos que dê:>te modo de ­
ultrop~ os llmttes do capoctdade la noção, ajudaram dentro dos limi- procissão com a imagem de N.~ Se· sam l)Q'T ! o1 111a bril!tan~c e clr! ~a~ sapareceram, quantos outros, por-
humofl~ não h6 ctêncio de piloto que tes das nossos fõrças os fracos e oprl- .nhora e benção dos doentes. candent es pr~ble t!lal, cum solurau ventura todos, anda ria m na g uc r-
passo &Q1'lar o pobre baixel que vo- mldos, sem alardes nem provocações, Retiro dos Senhores Bispos exacta e prec1sa 1ntc rc.~sn a t 6da a d . . 

1 ga oo '<lbor dos an4os e dos ventos. e com tal a rte o fizeram que tudo N d ' 2 d M . . . . aente e n {i.o pode 1er iy norada da ra sonhan .o a glona. . 
56 Deus lhe pode valer. Será então salvaram, mesmo a honra. . 0 

lO. •• e alO prtnclptou 0 .]u t:entudc culta do nosso t em po. E , toda\'la , a m esma ras01ra C'S 

o ciênclo ~o ptloto prendo inútil? Não. Perdeu-se dinheiro, é verdade, mos~ ~ct~ro ~spll'tuatl d_o Ven~ran:l. ConL á 8tta salutar iniciatm 1. , ,# fêz descer à terra , aos m ilha res e 
Se a ciêi')Cia do piloto é insuficiente não perdemos vidas, e temos inteiro:; nplscopnd.o 9 oEr utçu~ que erntll- Edir;oões .Ju\·ent.ude estilo 1>re3tn ndo ale' a o.:. milho-es 

\ d 'd d d ou no ta . • s 1veram pres<:>u es I ~ . paro so•v•r o 'barco quan o a tem- os nossos ct o es, as nossos estro os, 17 1 d E •o c.; d 1 um 8crriro de Ul roo a cance d oc A h ' . , f 
pe!>tode é demostacfo grande, a suo os nossos caminhos de ferro e intac- p tP!e n oàs fcomt 0 E mt · t arb~a raçilo d (Js n ouos día.Y, tcio expet i- IStóna podem alar de um 

. • . . 1 a r1nrca. ren e. s cve am em b ou d t o d d tnépcta pode perde-lo trremedtovcl- tos os nossos campos e as nossos cu-
0 

E •o S A b' d Lo m.entnda por doutrinas pcrt ur .1- ou ro c m esusa a re.;•rJ-
mente. Poro 9ue Portugal fôsse mva- turas. Algumas privações sofremos, é l\• x. r. rcc ISP? ef urenfç? claras de tótla a ordem. nância; m as a história não Já · f 1 J.arques. as prcgaçoes oram e1 A 1. f . 
dtdo, ou pelo m~nos para que as suas cer~o, mos que oram e as em comp~- tas pelo rev.Dio Sr. Cónego J osé . a. utllf~lll03 e usu·amcntc o., gm mais do que nom es; e os nom~s. 
cidades fôKem bombardeadas e redu- roçao com os que sofreram e estoo G . Pá d l . d l\ , ct0308 opusculos, qtte tH1'011ll'll t e -re-
zidos a ,;6 em breves horas bostaria sofrendo olnda os nações taladas pe- 8 ~n~asF •t ·troeo d a L. fCJa e · · comenda mos aos no,1sos dioce.~cmos. pa ra os que se foram C sõbre a 
um passo em falso dado p~la nosso la guerra? Que são e foram a s nos- · a a Lma, e 18 oa. e Miidamos os seus A.uto,r., e Edi· terra, são menos que fumo; ;;ão 
di~~çla, ou meimo pela noção ou sas privações comparados com as q_ue L. O. C. e J. O. C. tores, auuurando ao simpático em- meras abs tracções d e p essoas e 
parte CL sofreu o Polónia, o Bélgica, a Holan- R ealizou-se no dia 6 debaixo da preendimellto asseoumdo ~xito. de factos que deixaram d e ver-se! 

fOt da outro guerra, as da, a Grécia, a França, e tontos ou pro~ão de Nossa Senhora, o 1 De V. Rev.•. Grande resultante da guerra é 

TOclos os pala e educador .. 
cleYettt ler o 

«Crancle Problema>> 
1
, (Estudos sabre educação) 

da 
ftrOf. f, "Francisco Rodrigues 

PNco: 11$50 
Liv~ único no género. 
~SOS vibrantes da crí­

tica. 

tros noções redu:r.idas à fome e à mi- Congresso de Dirigentes da. JOC e t AN'fóNIO Ar aebl SPQ ~tlln«:o t' t t bé t d ' 

rom os nessos sofrimentos comparo- rio da fundar;oão d~ jooiat!:
1
: Lo: P eça. à. GJUFICA - r~ETR;TA to eloqüente demonstração prática 

séria pelo terrfvel conflito? Que fo- LOO oomemorand X · ersá ~· por an o, am m es a: a e uma 

d L d h 6' Lon · p . • doa os volu mes dns EDlÇOES JU- d ó há 16•' elos com os e on res, o er tca - c1smo em ortugnl. De LtBboa, Por- VEN'"UDE 0 últ' , '-'- c que s uma g . ta que eter-
d d t t t 05 cidades in t Co' b A · B Le' · .L • uno u pari\ """" bs' rea, e o on os ou r - o, t_m ~a, vetro,, raga, . U':a nhoras 

6 
raparigas. namenle su tste; e essa, com a 

glesas? o200quásf.t1. tôdnd 
8 EsP. dioceses, Ytera:n --------------- certeza da fé (porque o próprio Dêmos graças à Divina Providên- I ln os. ttveram presen~il D I t d h 

cio por tão alto beneficio e de um mo- as direcções Gerais da JOO e L00, pelo Em ... Cardeal Patriarca. de eus a reve o~ pa ra o os os .o-
do especial à nossa excelso Protecto- 0 assistente Nacional da J . c: Fr::>i Lisboa. mens) , conqu1sta-se pelo eqmli-
ra, Nossa Senhora do Fótlmo. Diogo Crespo, os Assil.tente8 Or. Falaram vários dirigente~ e 'l.:>- brio da vontade e da acção pes­

Poc:hec:o de Antori• ltlnnuel Rocha, Dr. Abel Varzim e eistentes e por fim o Sr. C~r.dral soai de cada um dentro d e urru 
o Pr~iden~ Nacional di\ A. C. ~n· dCL~ a bêon<;iio a todos e à. no•ttnb'l ordem superior que a moral cris-
genheJro .JoJA.o Carloa Alves. De m•- rehraram para u suaa t('rras, di.'- _ .. 

•---•---------• ubii foram lidos oe relatórios d.u 1)ois da Consagração a Nos•a Se. ta seguramente cond1c;ona. 
direcções Gerais e à tarde reali- nhora ft do jantar de courraterni· 

tste nllmere foi visado pela Censura zou-se uma sessão 110lene presidid& zar;oão. A. LINO NETIO 
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